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"Fé inabalável s6 o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade" 

Natural o contentamento da 
comunidade espírita com a reapre­
sentação da novela "A Viagem". 

lvani Ribeiro é espírita, com­
panheira de ideal de longa data. 
Criou essa novela exatamente com 
o propósito de divulgar os concei­
tos fundamentais da Doutrina 
Espírita - a sobrevivência da alma, 
a comunicabilidade com os Espíri­
tos, a lei do Carma - para o grande 
público, e tem feito isso de uma 
forma ao mesmo tempo interes­
sante, agradável e cuidadosa, do 
ponto-de-vista doutrinário. 

Parabéns para ela, por seu tra­
balho, por sua iniciativa. Obrigado 
à Vida pela oportunidade que nos 
dá a todos de ver essa mensagem 
tão bonita sendo dirigida ao povo 
brasileiro justamente num mo­
mento tão significativo de nossa 
história. 

É necessário cuidado, porém, 
para que este contentamento não 
degenere num certo tipo de an­
siedade. 

Logo quando foi feito o anúncio 
da reapresentação da novela ouvi­
mos alguns companheiros dizer: 
"Puxa, agora o número de espíritas 
vai aumentar mais ainda" ... 
"qualquer dia o Espiritismo vira a 
nova "moda"". 

Cuidado irmãos, cuidado com a 
ânsia pe la quantidade, quase 
sempre inimiga mortal da quali­
dade ... 

Claro que gostaríamos de ver a 
família espírita aumentando a cada 
dia. Isto é ótimo, não resta 
dúvida. O problema está em como 

DO INIMIGO APERTE A MÃO 
COM DOÇURA, SEM RANCOR; 

AO CONTATO DO PERDÃO 
TODA PEDRA VIRA FLOR. 

(Symaco da Costa) 

ARTE ESPÍRITA 

as pessoas batem às nossas por­
tas. 

O irmão ou irmã sofre de al­
guma forma e busca na compreen­
são das leis da vida um lenitivo 
para sua dor, um ombro amigo que 
o ajude na hora difícil? Ouviu falar 
sobre a Doutrina, interessou-se, 
aprofundou-se e, depois de de­
morada e íntima reflexão, decidiu 
abraçá-la como novo ideal? Meu 
Deus, sejam todos bem-vindos! 

Agora, o irmão ou irmã pro­
curam-nos simplesmente porque 
"ouviram falar" de Espiritismo, ali­
mentados por mera curiosidade ou 
mesmo simples impulso, atrás de 
fenômenos maravilhosos ou reve­
lações espetaculares, sem ainda 
nenhuma noção do respeito e da 
seriedade necessárias ao trato das 
coisas espirituais? Não irmãos, 
estes ainda não estão prontos. 

Há virtudes que nunca se 
separam: a Bondade é sempre 
grande, e a Grandeza é sempre 

bondosa. "(Schiller) 

Melhor que se ocupem com seus 
afazeres, que amadureçam o ne­
cessário, para, quem sabe um dia, 
virem outra vez imbuídos de outros 
propósitos, mais adequados com 
aquilo que verdadeiramente pro­
curamos - o Cristianismo Redivido, 
a nossa reforma íntima, a vivência 
da genuína caridade e do amor ao 
próximo. 

Comemoremos, sim, a opor­
tunidade de reflexão e conscienti­
zação sobre as leis da vida que a 
ARTE ESPÍRITA oferece sempre 
ao seu público, qualquer que seja 
seu veículo de expressão - TV, 
Cinema, Literatura, Artes Plásticas 
etc - mas, sem qualquer tipo de 
pressa pela conquista de novos 
adeptos - não estamos em busca 
de número, mas sim de verdadeira 
espiritualização - e para isso cada 
um tem o seu tempo ... 

EVANGELHO MEDffADO 
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO; 

EVANGELHO PRATICADO 
É PERMANENTE ORAÇÃO. 

(Azamôr Serrão) 



REVIRANDO O BAÚ 

QUE SÃO OS SONHOS (li) 

Relata Flamarion no livro "A Morte e o seu Mistério" que 
o irmão de seu avô, o Conde Tadeu Czacki, depois da morte 
de seu pai, o viu em sonho, comunicando-lhe uma dívida de 
100 ducados emprestados por seu vizinho, que recusara 
veementemente o recibo. Pedia ao filho para pagar essa 
dívida, tranquilizando sua alma. 

O Conde Tadeu consíderou esse sonho como um 
sonho qualquer e não lhe deu atenção. No día seguinte 
o sonho se repetiu. Resolveu procurar o vizínho, 
fazendo-lhe perguntas. 

Soube então que seu vizínho emprestara ao seu pai, 
efetívamente, os tais 100 ducados, mas que não co­
brara por não possuir prova escrita. Imediatamente o tio 
avô de Flamarion pagou a dívida. Logo seu pai lhe 
apareceu em sonho para agradecê-lo. 

CASO ESTUDADO POR PARAPSICÓLOGOS DA 
EUROPA 

Parsus, um conhecido pintor europeu, estava mo­
rando em Argel, na cidade de Abd AI Tíf. Durante o sono 
Parsus viu-se envolvído por intensa claridade e sentiu­
se transportado para estreito corredor invadido pela 
água. Entendeu que estava num barco naufragando. 

Subitamente, um homem todo molhado veio ao seu 
encontro. Reconheceu um amigo de Paris. A expressão 
do amigo refletia tal pânico que Parus gritou, apa­
vorado, acordando sua esposa. Fora tão real a cena 
que não hesitou em descrevê-la. 

"Tenho certeza de acabar de ver meu amigo em 
perigo de morte no seu iate, o Rollon"- disse. Algumas 
semanas mais tarde, chega-lhe às mãos o jornal com a 
manchete: "PROSSEGUEM AS INVESTIGAÇÕES 
SOBRE O DESAPARECIMENTO DO IATE ROLLON" 
(suspeita-se ter naufragado durante tempestade ao 
largo da Sardenha). A data indicada era justamente a 
do pesadelo. 

*** 
Coletamos esses casos para salientar a necessi­

dade da psicologia moderna considerar os sonhos sob 
esse novo prisma, maís abrangente que os velhos 
conceitos freudianos, e levar a sério a possibilidade de 
serem produto de colóquios do Espírito livre do corpo 
físico com outros Espírítos, encarnados ou desencar­
das, que algumas vezes são transferídos para o cérebro 
físíco, por influência magnétíca. Já é hora de fazermos 
este progresso! 

O CRISTÃO ESPÍRITA 
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SER ESPÍRITA 
, 

E ••. 
Adquirir Tesouros de Luz 

Resultando em maís progresso e ·felícídade, devído 
à Doutrina Espírita colocar o Evangelho de Jesus ao 
nível da íntelígência do homem atual , potencializando 
a realização do ser na consciência integral. Conforme 
verifícamos no quadro elaborado pelo Espírito de Albino 
Teixeira, através da mediunidade de Chico Xavier, ser 
espírita significa .. . 

NO CORAÇÃO - MAIS ENTENDIMENTO 

NO CÉREBRO - MAIS EDUCAÇÃO 

NO LAR - MAIS BENÇÃOS 

NO MATRIMÔNIO - MAIS UNIÃO 

NA FAMÍLIA - MAIS CONCÓRDIA 

NO GRUPO - MAIS EFICIÊNCIA 

NA ARTE - MAIS BELEZA 

NA CIÊNCIA - MAIS LUZ 

NO ESTUDO· MAIS PROVEITO 

NA IDÉIA· MAIS CONSTRUTIVIDADE 

NA PALAVRA· MAIS ACERTO 

NO TRABALHO· MAIS RENDIMENTO 

NAS DECISÕES · MAIS LÓGICA 

NA TENTAÇÃO· MAIS RESISTÊNCIA 

Não percamos mais tempo! 
Sejamos mais espíritas! 

'~ .. 

Que eu possa contigo aprender a dar de alma: i 
Senhor, ensina-me sempre a amar 

Paz, calor e ternura, a toda criatura. 
Que eu aprenda a amenizar toda desventura 
Vendo em todo mal um grande bem. 
Tendo para com a maldade o amor 
E assim eu aprenda 
A adoçar todo o cálice de amargura. 
Que eu aprenda a transformar 
Uma pedra em flor, 

(@\ Eu que tanto recebo de ti, Senhor, 
~\ Que ser um canal vivo 

Do Teu maravilhoso Amor. 

Gabriela Mist ral 
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<f !oci ~abia? O Sal da Terra •.• 

CARIDADE lndalício Mendes 
•Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não 

tiver caridade, sou 11pens um bronze que soa e um címbalo que 
tine. E, ainda que eu tenha o dom da profecia e conheça todos 
os mistérios e toda 11 ciência, ainda que tenha a plenitude da fé, 

aponto de transportar montes, se não tiver a caridade, nada sou.E 

ainda que distribua aos pobres todos os meus haveres eentregue 

o meu copra pars ser queimado, se não tiver 11 caridade, tudo 
Isso de nada me serve. A caridade é paciente, a caridade é 
benigna; não é Invejosa, não se vangloria, não se Infla de 

orgulho, nada faz de lnconvenlente1 . não procura o próprio 
Interesse, não se Irrita, não leva em conta as Injustiças sofridas, 
não se alegra com a Injustiça, mas congratula-se com 11 verdade; 

tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta •.. "(Paulo, 

Coríntios 1, cap.Xlll, vv. 1-8) 

lndalício Hildegárdio Mendes foi um dos fundadores de 'O Cristão 

Espírita', junto com o irmão Azamôr Serrão. Nascido em Leopoldina, 

Minas Gerais, em 23 de maio de 1901 , gêmeo de sete meses, foi 

criado numa caixa de sapato envolto com algodão para sobreviver. 

Já no Rio, morando em São Cristóvão e apesar de franzino na 

aparência, começou a trabalhar cedo para ajudar a família. Empre· 

gou-se na White Martins, e no setor de propaganda, onde ficou até 

aposentar-se, foi o criador da famosa "estrela verde", logotipo da 

empresa até hoje. 

O gosto pelas letras e idiomas levou-o ao jornalismo. Trabalhou 

em vários jornais e foi um dos fundadores de O Diário de Notícias com 

Or1ando Dantas. Brilhante, escrevia com seu nome e também através 

de vários pseudônimos. Tomou-se espírita na década de 40, e na 

Federação Espírita Brasileira, estudou Kardec e Roustaing. Em 1943 

era Secretário de 'O Reformador', tendo deixado um arquivo precioso 

de mais de 600 artigos. Chegou a Vice-Presidente da FEB e membro 

do Conselho Superior da Casa de Ismael. 

Toda a essência da Revelação Cristã pode ser 
resumida na palavra "Caridade", o mesmo valendo para 
o Espiritismo - Cristianismo Redivido. Essa preocu­
pação permanente fica evidente nos textos desses três 
grandes missionários do Cristo e da Doutrina Espírita -
Kardec, Roustaing e Ubaldi - confira você mesmo aqui 
abaixo na série "Leia Mais". 

Ingressou na Casa de Recuperação em 1963, onde permaneceu 

até o final, como o primeiro e único diretor de •o Cristão Espírita'. 

Desencarnou em 13 de maio de 1988, deixando a sua vibração 

radiosa como exemplo de eficiência, bondade, dedicação e amor. 

LEIA MAIS 
KARDEC 

"Caridade e humildade, tal a 
senda única da salvação. Egoísmo 
e orgulho, tal a da perdição. Este 
princípio se acha formulado nos 
seguintes precisos termos: 
"Amarás a Deus de toda a tua alma 
e a teu próximo como a ti mesmo; 
toda a lei e os profetas se acham 
contidos nesses dois mandamen­
tos". E, para que não haja equívoco 
sobre a interpretação do amor de 
Deus e do próximo, acrescenta: "E 
aqui está o segundo mandamento 
que é semelhante ao primeiro", isto 
é, que não se pode verdadeira­
mente amar a Deus sem amar o 
próximo, nem amar o próximo sem 
amar a Deus. Logo, tudo o que se 
faça contra o próximo o mesmo é 
que fazê-lo contra Deus. Não 
podendo amar a Deus sem praticar 
a caridade para com o próximo, 
todos os deveres do homem se 
resumem nesta máxima: "Fora da 
Caridade não há salvação". 

(Evang. Seg. Esp., CAP. XV) 
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LEIA MAIS 
ROUSTAING 

"Ama a teu próximo como a ti 
mesmo. Teu próximo, qualquer que 
ele seja, conhecido ou desco­
nhecido, amigo ou inimigo, é teu 
irmão, pois que é filho do mesmo 
pai, que está nos céus. 

Por toda parte e sempre, em 
todas as circunstâncias, coloca-te 
no seu lugar, a fim de procederes 
com ele como quererias que pro­
cedesse contigo. Assim, nunca di­
gas ou faças o que não queiras que 
ele diga ou faça em relação a ti. Ao 
contrário, dize ou faze, do ponto­
de-vista do que for bom e justo, na 
ordem material , moral e intelectual, 
tudo o que quizeras que, invertidas 
as posições, ele disesse ou fizesse 
por ti , praticando a caridade mate­
rial e moral, em toda a extensão do 
teu poder, de teus meios e das tuas 
faculdades, pela palavra e pelos 
atos e sob todas as formas: com o 
coração, com a boca, com os 
braços e com a inteligência." 
(Os Quatro Evangelhos, Tomo li, 
item 99) 

LEIA MAIS 
UBALDI 

"Procuremos, todos nós, intro­
duzir em nossa vida a maior dose 
percentual de Evangelho que pos­
samos suportar( ... ) "Espalhemos a 
cada momento, em redor de nós, 
atos de sinceridade e de bondade. 
As vibrações de cada movimento 
jamais se perdem e alcançam 
distâncias inimagináveis. E, com o 
tempo, voltarão para nós em forma 
de bençãos e de benefício próprio. 
"Quem faz o bem o faz a si 
mesmo e quem faz o mal a si 
mesmo o faz." Comecemos tendo 
a boa vontade de fazê-lo. Não pro­
curemos justificar nossa preguiça, 
( ... ); nem escapar às nossas 
responsabilidades, jogando a culpa 
sobre os outros. Principiemos culti­
vando nossas virtudes, e não 
exigindo-as do próximo. Procure­
mos amá-lo, ao invés de impor­
tu n á-1 o, salientando-lhe os 
defeitos. E não lhe peçamos que 
faça sacrifícios e esforços que 
achamos árduos para nós ." 
"(A Lei de Deus", · Cap. XXV) 

O CRISTÃO ESPÍRITA 



NA EQUIPE CRISTÃ 
Um grupo espírita é uma 

equipe de Jesus em ação. 
Equipe em que somente o 

propósito do Mestre Divino pre­
valece, na produção de amor e 
luz a que todas as expressões 
do Evangelho são chamadas. 

*** 

Procuremos no trabalho qu~ 
o Senhor nos reserva, a posição 
de serviço que nos é própria, 
nela buscando a felicidade de 
obedecer ao Celeste Orien­
tador. 

*** 

Nem queixas, nem ex1gen­
cias.Nem deserção, nem exclu­
sivismo. 

Nem lamentação que é indis­
ciplina, nem exame precipitado 
do concurso alheio que redunda 
em desordem. 

*** 

O CRISTÃO ESPIRITA 

Busquemos a tarefa que nos 
cabe realizar e a edificação 
coletiva com Jesus erguer-se-á 
sublime, lançando seguros 
alicerces no presente para que 
o futuro pertença ao reino de 
Deus. 

*** 

Não nos esqueçamos de 
que somos os braços do Senhor 
em serviço d'Ele e aceitando a 
nossa condição nesse clima de 
fraternidade e interdependên­
cia, ante a Supervisão Divina, 
estejamos convencidos de que 
na condição de equipe do Ben­
feitor Eterno, estaremos con­
c ret izan d o o seu excelso 
esquema de luz e amor. 

BEZERRA DE MENEZES 

Direção: Armanda Pereira da Silva 

Sessões: 

Bezerra de Menezes 

Domingos (Portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas) 
- Escola de Evangelho p/ crianças (de 04 a 11 anos) e Mocidade (dos 12 aos 21 anos) 

- Estudo dos livros da Doutrina (para maiores de 21 anos) 

- Curso de Esperanto (das 10,30 às 12,30 horas) 

2os. Sábados (Portão aberto às 18,00 e fechado às 18,20 horas) 

- Noite da Saudade (homenagem aos irmãos que já estão no além) 

3os. Sábados (Portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas) 
- Estudo comparado das obras de Pietro Ubaldi e Allan Kardec 

2as. Feiras (Portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 horas) 
• Reunião Doutrinária Pública, com passes e irradiações. Estudo metódico da obra ·os 

Quatro Evangelhos•, de J.-8. Roustaing 

3as. e Sas. Feiras (Portão· aberto às 14,00 e fechado às 14,50 horas) 
- Reunião Doutrinária Pública, com passes· e irradiações. Estudo metódico da obra •o 
Evangelho Segundo o Espiritismo•, de Allan Kardec 

4as. Feiras (Portão Aberto às 19,30 e fechado às 20,20 horas) 
- Desenvolvimento Mediúnico 

6as. Feiras - tarde (Portão Aberto às 13,30 e fechado às 14, 1 O horas) 

- Desenvolvimento Mediúnico 
6as. Feiras - noite (Portão Aberto às 19,30 e fechado às 20,20 horas) 
- Reunião Doutrinária Pública, com passes e irradiações. Estudo metódico da obra ·o 

Livro dos Espíritos", de Allan Kardec 


